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Foi <l«jHt)it,ht.i<|:i :i iiotiiuín *la 
•feniissAo i|r* «Mt^ênheiro (jnbvi- 
< 1 Jrmqufirn da *'ommÍssAo<)UA 
• \**n in i»o Vfininb-rio daFn?>*ji
<l:i.

o d r . Esinernltlmn Biindeírn, 
ministro «In. justiça, pormittin 
;ios çatinlanlPH do (iymnnein 
\n*ioiml, repvovadns tnn duns 
ou tras matérias nu priiupira 
♦ poi hn.prostarom exnrnrs dns 
mssinaa rfispíplinaer na sp^undn
pporllíi.

Fleições Federaes
Al** lí horas «In lar.lt* tivMiiioM 

uittiH oh seguintes resultados :
Dit. Tavares dic Lyr\ 

Publicado fí.ftGB 
Taipá 14H votos
Santo Antonio 17D »
Porto Alegre Ü2M »
•I. <lo ,Seridó *

Resultado conhecido ;
Dr. Tavares de Lyrft O.dOíi votos 
(■oronel Fabrieio Ma­

ranhão I voto

ÀD M M Õ r IAM
(Sobre o tumuio do dr. (Mympio Vital)

Os rlieípK c*ivilistftH tefefjçru-- 
fdinrum no presidente dv Mi­
nas felicitando-o pelo acerto 
rins medida# tomada# nfim de
♦ vitar demazias por occaniAo 
da» ma infestações promovidas 
i*iu honra ao senador Ruy Bar- 
i>« ma.

Sã * i esperados #rn ves a.eou-
ie<*inieiitnn no Estado <lo Rio.

Consta que o general R o - 
herto de Almeida será nome- 
ado iaspeetor perm anente da  
quinta região.

O presidente Peçanha, acom­
panhado de sua exma. famí­
lia. subiu para Petropolie.

A família Nabuoo foi recebi­
da em Petropolis pelo barão  
do Rio Branco, ministros, d i­
plomatas, representantes da 
imprensa e fa mil ias.

\7 í'*t*BÍi'u;ii(ye Peçaniia e a 
imprensa receberam teíegrain- 
mas d od r.J . J. Seabra dizen­
do que na oceasiâo em que dis­
cursava na cidade de Curra- 
linlio [Bah ia) originou-se vio- 
iento corflicto, ficando feridas 
varias pessoas, sendo tres gra-
vt.Miieiile.

Teiegrapiiam de Com a í)ei- 
gada, dizendo qu.e o ccuraçado 
M ina* ir**7‘â6M,que alli se acha­
va retido por violento tempo­
ral, sahiu hoje para Hampton- 
lload.

E' esperado amanhã, de Mi­
nas, o senador Rny Barbosa. 
Os nem» amigos preparam lhe 
festiva recepção.

Hoje renlisou-se aqui festiva 
manifestação ao general Men­
tia Bnrret.to, indigitado para 
ministro da guerra no governo 
do marechal Hermes da Fon-
H*KÍ1.

Amanha, haverá despacho 
i‘ollwítivo em Petropolis, O Pre­
sidente Peçnnha defwvrá no 
dia 2«t, ntiiu tle assistir a re-
• ep ão offícial do dia 24 no
* attote.

No dia 21. ntiniversario» da 
Constituição da Republica, ha­
verá parada das forças da bri­
gada policial.

W ahhinüthon. 21

O hyate presidencial partiu 
hoje desta cidade, conduzindo 
o corpo do embaixador Nabu- 
ro para Haiiipton-Rond. A- 
coinpnnbnm o corpo o sub-se* 
cretario das relações exterio­
res, representando o governo 
americano, o dr. Maurício Na- 
hiuo, representando a fíiinílía 
do embaixador fallecido e o sr. 
Eparniuondas <1hermont, 1* se­
cretario da embaixada brazi- 
leira em Washington, represen­
tando o governo do lirazil. Es 
tes dois últimos irão até n Rio 
de Janeiro.

O povo dc Haiiiptou-Road 
está nneioso p<>r assistir á *he 
gnda do couraçado Mtnns Ut* 
/v< es

( Cos nosso* corrr.sp» tiuMntm).

fizeste, ó morte, reifadom <»- 
terna, tâlando a senra <los nossos 
affectoH, o rosai das bellus es|>eran- 
ças, o frueto loiro d»H conc|iiisías, 
no campo Híífuro da H(‘icncia e da 
democracia 7

Houbaste o Inrtador, ileixnmlo- 
nos mna gloria.

O obreiro succumbiu,tnfiH o exem­
plo est/i de pr*.

Oom effeito, meus srs., o que a -  
cabaiH de ouvir não a  impre**a- 
ção do meu despeito, nem o iVho 
rio vosso pezar sobre hh cinzas do 
que foi, a  uni tempo, grande ami­
go c venerando r*idaJno,

Não vim fazer um panegvrico, 
que os resto» estão quentes e n His­
toria chega tarde.

Rendo um preito de saudade e 
justiça, em nome do Instituto His­
tórico do Rio G. do Norte, ã me­
mória do presidente-fundador.
Srs.,o dr. Olympio Manoel dos San­

tos Vital, que veiú A luz ua legen­
dária Bahia, teve como «cenário de 
sua actividade o Rio G. do Norte, 
esse formoso pedaço da patria bra- 
zileira, que acolhe carinhoso <js j*e 
regrinos da vida publica, si se póde 
ser forasteiro dcbc.;:o do rreãnio 
céu azul,ein que scintilla o cruzeiro 
cotno um syuibolo de paz e frater 
nidade, falando a  mesma liugua e 
celebrando as mesmas glorias,desde 
as campinas do sul ás florestas da 
Amazônia.

Homem de partido, inleiligente t> 
ponderado, foi utn modelo de leal-4,.4. ./%« .< rtU riuü) nr ui natt lUi^m q u  i(?ç O
critério do combatente.* I 1 1 <•  ̂ ,uuMDt jiwiiitti ccuiimiii  ̂ uu seu
chefe, guiando por vezes melindro­
sas decisões.

Como administrador ou como 
magistrado, vimol o sempre junto 
da lei.

Era iutrausigente de princípios e 
tinha consciência do seu valor.

Foi sempre decidido e audaz, que 
andava arma io de uma nobre cnn 
vieção.

Rude ás vezes na peleja, sereno e 
meigo n& paz.

Cultor das lettrae jurídicas, eu- 
throimdo pela experiência, derra­
mou luzes como um sói.

Era orgulhoso de fieu saber.
Dedicado atí* o sacrifício, atfpctu 

oíso som lisoTijenr.
Tinha cabeça *' tinha coração.
Nem os annos m>m os aclniques 

diminuiram-lhe o gosto de traba­
lhar.

Srs., o trabalho é a fonte de 
ventura suprema, engrandece as 
nações, ennobteceudo os homens, 
descortina thesouros e abre as por­
tas do céo.

Não ha Víiflio que não preencha : 
os do tempo t> os do eorncAo.

Sobre uh tristes minas (Vnlnm, é 
co mo uma carícia do luar.

Si a fé é quem alada montanhas, 
o trabalho c quem sonda os nb,vs-
1U08.

Mas não caminham tui planície 
os que sonhara a  gloria daa lettras 
e os triumphos da Jiherdade.

Ha em torno uma cordilheira 
que nos tenta e seduz.

Na eminencia d auuella escapa o 
trabalho é (piem póde guindar.

A virtude é a sua primogênita, a  
felicidade sua linda irmã.

Srs., deaute d'este tumuio queri- 
<lo, fa*;amos,a apologia da virtude^ 
estrella formosa que nos guia o 
passo, «centelha da divindade no 
l*elago da vida.

IfosconHai doe poderes «Ia <*errat 
eplipincn*H e arroganteH, neja a po 
Wra doiiada *le um venceilor que 
pnssa oil o fastigin Hedlli*lor de um 
Tres*» moderno.

Mas não duvideis do Item, mesmo 
nVsse iinimlo engatioHo, mais ahs- 
tra* tn que venha A ser a  siia conce- 
|s;An.

A se > enteirn aqui flemj.

tpiando o vento das jmiíxiV-h se 
desencailenr, iiingiiem sabe o des­
tino do ultimo grão dfrqierflo, po­
rém eu afianço que «*He germinará.

'roínbam oh laróes na liçn. A in­
tensa vldft moral do« eleitos, essa 
ê »pie mio se póde ater aos élos da 
matéria,

Os feitos eternizam os homens, 
|e»rpet uam-se as hõos obr/m no in­
finito da memória.

EsHe viver subjectivn é que liga 
as geraçõeH, innnteiui** atruvéz das 
1 icc»Iomites a unhbtdc espiritual.

Como isto*' Inniiaiio *» consola- 
*l(fr !

IImiiiviiicn. poi^, t*ssa memória 
qncrida, com uma lagriiua de muii-  
<1H'Ic e iimapreí*eilem,onhe**iiuento.

I'. Rinto dc Abreu.
(Orador do Instituto llistoriro)

HKHHÃO DE Ifi DE FKVKItKfltO 
DR 1910.

SiLU.UA mó : üo pro
riuHÜot grr&L - - lifen rs as 
rriinc dc Novtt Cru?. ** de 
“ Pffíro

O desembargador Iremos *liz *.|ii«‘ 
é differente o seu modo *le pcmutr, 
por vários motív/m e apresenta u 
H-guinte preliminar: *Considerar 
incoinpet«mte o juizo dc «í^lr*» Ve­
lho*, onde foi interposto o recurso, 
ex-vi do art. l.°Sg I9e2“ da lei 
estadual de 2 de aetembrogde HMIÕ, 
e converter o jnlgnmculo em deli- 
geucia para mandar que baixetn os 
autos a*j jnizo desta capitai, onde 
está o réo preso, para se comple- 
tnr o prnso de cinco dias para 
a interposíção «lo recurso, o qual 
praso ficou suspenso, porque, um 
dia depois da intimsçmo os autos 
foram devolvidos ao juizo dc «IV 
dro Velho.*

Discussão du prelimit ar.
O desembargador Lemos mostra 

as modificações introduzidas pela 
lei estadual no direito processual 
antigo, modificações que se resu­
mem n'estes priueipios :

h ) ampliar o praso do recurso até 
fiO dias ;

b) determinar a apresentação do 
recurso perante o juiz do logar da 
prisão, que pode recebel-o e pre- 
paral-o.

NVstas condições, pergunta s. 
exu.. o rén podia nsssar procura­
ção para intentar «> recurso no 
lôro da culpa 7 Não- pornue o rco 
estando praso ein outro districto, 
só ahi podia interpor o recurso, 
porque a lei estadual é clara :

«Quando, por motivo justo, se 
aclmrcui os réus fôra dos dístrictos 
respectivos, serão reim*ttidos os 
autos originaes no jtiíz da prisão 
em que estiverem pera fazer as 
intinmções e receber os reriirs*^ 
que, cumpridas as diligencias e

ttidos, juutamc .te com os proces­
sos, ao juiz fíifUft pam d*vidi1-*o> 
e encaminhai os.»

0 juiz da piisão só p̂ jdiu. devol­
ver òs autos, depois de lindo o 
praso para o recurso, porque, a 
pensar se de modo contrario, che­
ga Se ao absurdo de adinittir dois 
recursos : um pessoal, no íôro da 
prisão, outro por procurador, no 
foro da culpa.

O desembargador Luiz Fernan­
des, discutindo a preliminar, mos­
tra que os prusos para a interpo- 
sição do recurso suo fataes e im 
prorogaveis. Si o Tribunal aeceitar 
a preliminar, diz s. exa., os prasos 
serão reformados u a lei ulterad». 
Si João Drazilino foi intimado 
aqui, a b de dezembro, tinha 
cinco dias para recorrer e devia 
interpor o seu recurso, sem se im­
portar com o paradeiro dos au­
tos, porque a falta por ventura 
commettida Prlo juiz uào podia 
prejudical-o. 0 facto, porém, é qm» 
João Brazilino não interpoz o re­
curso aqui, porque iá o liavia in­
terposto em «Pedro'Velho.* O des­
embargador Luiz Fernandes voto 
contra n preliminar, porque não 
conhece lei alguma determinando 
que a remessa dos autos suspende 
o» prasos.

O dcHeir.bfirgudor Filgueira votn 
contra a preliminar, porque «i o 
Tribunal a acceitnsse, o ri^mrso 
ficaria prejudieadr>.

O réo, para interpor o recurso, 
não precisava sat>er onde estavam 
os autos. A lei estadual com a 
remessa dos autos para o logar 
da prisão, quiz somente garantir 
o direito do réo. porém nfio pri\<m 
que este recorresM' iintcs de ser 
intinunlo, níosl rand o que a lei cita 
da não tirou a n unpetenria do juiz 
do crime,

O desemliiirgtidor Lemos a]»n‘ 
sentou, então, outra preliminar: 
voltarem OH autos em deligenei» 
para serem ouvidas duns testem» 
nlias, das urrolndas, cujos depoi 
meiibis pã<, foram despensados 
|N*|os mei**s legues, H. exa. moHt ra 
que tendo sjilo arroladas oito tes 
tem unhas, só foram ouviiias seis, 
apesar das nlstervaçÔes do Minis­
tério Publico na tua promoção. O

juiz, por si, não po.j* despensar 
depoimentos do tesremmilios arro* 
Irtdas e, si o fez, foi dc encontro 
ao disposto no art.. í)ã do í ’od. do
Proee.

Discussão da preliminar:
() desembai^ador Luiz Fernandes 

diz que vota contra a preliminar, 
porque o Minislerio Ibiblico impli- 
citamente dispensou o depoimento 
das «luas testemunhas arroladas, 
demilc que o não requereu e pediu u 
pronuncia dt) réoiniart . 270, co 
mo incurso no crime do mptosim  
pios, provado |m*ío depoimeuto das 
testemiuihiiH.

Si o Ministério Publico se não 
tivense conformado « oni u pronun­
cia lio art . 270 do Ood. p. n. <* 
achasse qife liavia motivo «ie inda 
gaeão Hobr«* os outros eUmienloe 
do rapto, especificados m*s^1''*' 
2^, hcii dever era recorrer fio des
pítclio i[e

O denembargador Filgueira vota 
de uc*‘ordo eoin o iieH*>mbArga*lor 
Luiz Fernandes.

(■*uit iuunndo a discuNSào dc morb 
tis, o «leseinbiirgador Lemos vota 
pam que He dé provimento ao r* 
i-ursí), porque o •■rime mio está pro- 
vtido dos hutoH. Para ler logar a 
acção publica, é pre*iso que se 
prove a miserabil idade da parte 
offeudida.

Ora, o attcHl^plp de misembilida- 
<le foi dado pelo juiz d** direito que 
tiron o processo e «lecreiou a pro­
nuncia. Ninguém po le e<*r juiz no 
pvoprio documento que dá Ni fosse 
licito ao juiz da culpa dar attes- 
lado de iniNembilídade, liastaria 
dcclaral a uo despacho. Entende, 
portanto, h. exa. que a miserabili- 
ilad*1 não cKiá provada.

< 'oiii ralação ao  .rapto, sendo a 
seducçüo um dos seus elementos 
esHHeneiaee, não estando provada 
esta. desnpparece o crime, como 
ensina Bento de Farine doutrina o 
Aee. d’cHte Tribunal de 11 de 
agosto de LsD7. Qual a prova da 
sedacção existente nos autos 7

'fado por ouvir dizer, o que não 
íuz prova plena.

Nestas condições, o réo não podia 
ser pronunciado.

O desembargador Filgueira mani­
festa-se de acccrdo com o relator, 
negando provimento ao recurso 
para confirmar o despacho de pro­
nuncia, desde que existe indícios 
vehementcs do crime de rapto sim­
ples.

Discorda do desembargador Iav 
mos sobra o attestado <le ínistra- 
i)llldudc, que nos rernuis da lei 
estadual pode ser dadt.< uidistiuc- 
fanicuti* pelas autoridades, polici» 
cs <> indiciarias. O attestado não 
cria iucoiup/ttibilidade ao juiz pãrn 
d’Hle conhecer.

A seducção está provada jw*lo 
depoimento dns testemunhas qu** 
ouviram o réo raquestar a offendi- 
da com promessas de casa" ento. 
Ni para a firouuncia se exigisse
j*l jlIVIIUf Ml/< rn »*'t í l<I

prouunciado.
Foi impcUmo uh tomar parte uo 

julgamento o desembargador João 
Baptista.

Ilteriiaç.

Oi «rrim li Curt-niri
Do uosso corraçyoitdeüteno tea- 

rá-mirim receb** ^^^ a carta que 
publicamos abaixo dando minucio­
sas not icias sobre os serviços exe­
cutados uo valle do Fearn-mirim 
pela comniissão chefiada pelo o- 
neroso dr. Fastello Branco.

Diz o nosso correspondente :
«A Jlhu do Baixo-Feará”tniriru, 

ha dois mezes coberto por um 
grande lençol d aguaque invadira 
a maioria aos cereaes embebedan- 
do a maior parte dos mandiocaes 
e inutilizando grandes partidos de 
milho e outras plantações, ja tem, 
de um mez a esta parte, sentido 
os effeitos uteis dos serviços que 
estão sendo executados, como o 
montram á luz dos factos, a gran­
de superfície dos terrenos descober­
tos e o dbaixamento das aguas, 
avaliado em tms palmos, m> mi 
niuio. Não resta duvida, que o 
dr Fastello Branco, interpretou as 
necessidades lo valle, atacando oh 
pontos mais perigosos, assim dan- 
dc, inicio ao aproveitamento dos 
bens e afamados terrenos, até en­
tão não aproveitados.

H' extraordinário o adiantamen­
to dos serviços, não só d** esca­
vações como lambem de limpeza 
e derrubada do mangue.

O dr. < 'afltelh> iniciou os s»‘rvi 
ços *h* li:njs*za. do canai e arnun 
teimenD) de tapagens a partirdu 
barni «lo ('cará-mirim, nté as pro- 
ximidnd**» da grande bacia do IVu 
dé, onde desembocam os rios Del 
(iuo. Agua azul, Monturo e índios, 
lendo sido, devido jl tão utilissi 
m*i serviço, extruoitlmuria ínles 
<iihi dns aguas, o ,tue tornou «lif 
ticilmeiit*1 iritranzitavel, h passa 
g**tn *|a fonte, nas Estivns, tal» 
quaiit iibide d'sguu «pie s<* eseoavn 
Quem o visse acompanhado de Hen 
ajudante, o dr. Júlio de Rezende, 
dirigiudo com intrepidez e desme 
d ida abnegação «>» serviçisi á sen

cargo, convencer-se ía «pie par» a 
salvação do Valle, só nos falta 
nm elemento: o dinheiro.—

Depois da primeira limpeza, .foi 
iniciado o serviço de locação do 
canal Pedro Velho, a partir da 
Eorõa mais Alta, a da "Moita dos 
Passarinhos." onde jô ha cons~ 
trilido, um canal, tendo 1100 me­
tros de comprimento, 9 de largu­
ra e Ojfr.HO de profundidade.

K’ vnte canal continuado para 
cima, por um outro, de rneuores 
dimensões, destinado ao disseca- 
mento das aguas do Pepirv, Den­
dê h Piranhas, tendo aseini baí 
xmlo uh aguas de cima, descobrin­
do grande parte dos terrenos de 
Palmeira, 1'oqueiros e Tirnbó de 
Fóra, onde os partido», que em 
Bim maior parte estavam debaixo 
d'agua, estão hoje descobertos e 
salvos. Afim *le baixarem as aguas 
d*> cana) do mangue, construiu o 
dr. Castello, utn grande canal, de 
líiO metros de comprimento, 9 de 
largura e I.idõO de profundidade, 
d'este modo substituindo uma cur­
va de perto de 2 kilometros, por 
uma corda das dimensóeH acima 
citadas.

Faz H dias, talvez, que a lo­
cação ou marcação do grande ca­
nal Pedro Velho attitigin aogran 
de mangai, onde uma arrojada 
derrubada está descobrindo o rio, 
todo cheio de vegetação e gran­
des troncos de mangue coilocndos 
proposital mente pelos pescadores, 
que são, na opinião dodr. Castel- 
lo, «os elementos perniciosos do 
Baixo-Valle."

I)a ponte até o logar Ptiço, foi 
feito o alargamento do canal, já 
de taludes desmoronados pelos pes­
cadores de crustacios, e barrado- 
ras do rio. Negundo nos affirmou 
um dos feitores, o canal da Moi­
ta, que ha 1 ã dias, tinha uma pro* 
fundidnde de 0,mHO está hoje, a. 
penas, com 0,m*’W), o que nos pro­
va ter sit 1 ) no miuimu de 0,mõ0, 
o ubaixanienlo das. aguas, o que 
levou o dr. Fnstello a n^resRar 
ao mesmo canal, iniciando o seu 
rebaixamento de iuais 0,m40. as­
sim sendo extraordinária a sabida 
das aguas.

Na marcha que seguem os ser­
viços, estou certo, em breve, po­
derão os proprietários preparar 
os seus terrenos, porquanto o difi 
seeamento do pantano é um fac­
to consummado.

< > que resta, porém, é a vinda 
da verba, pois os tiO homens, que 
ora estão trabalhando, represen­
tam, apenas, una pequeno contia 
gente, do f*essoal que o antigu ca­
pitão Zumba empregava na lim­
peza tle suas vai Ias e dos rios mais 
impnrtanlcH.*

Vida sõcÍál
—  ANNIVERSARIOS
('(■MIU.STA ASN‘*y AMANHÃ :
o. r.imim «ialvào. víuvíi du desçm- 

Imrgadür Vieira de M«llo,

VARIAS
í>
Itdiitcni: unViia 27.4»; tmixitmi J0,(>: 

mininia 25,0. T*»mpn sombrio. V*»nto 
ESK regulnr.

Hojo : 7 horas da uiariliã os thsr-
motuetroe registraram 27,2 graus dc 
calor, subindo úa !),40 a 2ã,<». TWnpo 
variavel. Vento ENK regohit1.

Deu-nos o prazer dc sua vimta o nos­
so illuetre amigo coronel Virante da 
Motta, honrado negocianre da prai-a 
de Mossoré e coronel cominandai)te Ja 
guarda nucional i)'aquellc município.

biâtmguiu-noH hoje cotu t*ua viaita o 
nosso digno amigo dr. IVdro Auiorim, 
dirwtor do serviço metlíeo legal da Po. 
lieis.

Neguiudu para Ceurá-miriu, tronxu- 
nos sua» despedidas o iiophc jovcti a 
inigtt ueadeinitv* beliiriiiiiio

Yimtou-noa o uobhho prczatlo amigo, 
major José Mnranhfio. renidente em 
rangunretanm.

( 'oiíMta-iioH n*r reruiucmdo u preasfen 
cia do Hiili CiirloN (íoiiich o nr. cj* 
eapitõo fyrineu de Vascoiieelloft, nt-ndc' 
eleil.o pam mibntihiil o o uaijor >loa 
íplim Kevsrino.

Krftliwm-itfl litauem a eleição parn 
<|oíh depatattoH « tres Ktipplentes á Jnn 
i;i roinrneici)il, i-ujti remiltailo foi o ve 
guinte ' Pura d**putsdoM, coronel .Ioho 
Dalviii* (reeleito) e major lòe-tiinalii A 
reidia . [etra Hiippleatee, coroiiele Ptiiht 
■ lelplio Lyra e Anioiiiode Paula |ree|ei 
Ioh) e tenente t*oroiie| JoMpmi, Ktelvirm 
Heí. rrii dn t iiidm.

Oh nluinlniH do »t 'ollegio TobirtS Bftf 
retti**, ila <*id**de du Esihis-ih, f>tsd< 
de Sergipe, pHpl iciparntn n<w fisver fim 
dedo uno* Lililintluvu, mie liineiãnnnrti 
ao proprio etlitieitj do n ,ll. gi<>, rt pract 
7 t|e iietenduo.Aendo tileila t ••nipo(tHH>) 
a Hfguiate direetoria Nilo |*«
checo, (tresitlefite , Antonio 4 l infiçe 
vice presidente ; Arlindo ItnrruH, P‘ p>< 
er *tario ; Telespliop) Konles, 2o SH*rt* 
tarlo ; Amerien Amado, ditwtor da hi 
blioHie*'a ; tMiinrdo Preire. t i.gsl, Msy 
mundo Mendonça, vr.g»i

Regressou hontetn pnra *» Ceará-mi - 
rim, o honrado eapitHo Jo**é ('eruueira, 
proprietário de engenho n’aqi)elie uíii- 
nieipío.

Para o ('«arri-mirim, ftegnin hontem, 
ftCompauliado deaun asm», esposa, o 
honrado eororml José Zasbarias Vfidra 
de Mello.

O sr. Mario Martins, P  secretario da 
i Associação dos VlAjantes do Coramer- 
cio do Brazil», cotnmunlcou nma elei­
ção da dlreetoriada mesma sociedade, 
qne tem de funeeionar durante o rddo 
social de 1910, a qual fi s seguinte t

Eresidente, Manoel Dias Ferreira, (ree- 
'Ito] ; vloe preeidente, Manoel Joaquim 

Pinto da Fonseca (reeleito]; l 9 secreta­
rio, Mario Martins du Eilva; 2° secreta­
rio, Francisco Aatonio Brauco; l 9 the- 
Boureiro, Manoel da Costa Peixoto Vi­
eira, (reeleito); 2’  theeoureiro, Luiz 
Ferreira da Cruz [reeleito); procurador. 
Hercules Qiatmlnl (reeleito]; commls- 
Bõee, Antonio d'OUveira Santos, Carlos 
Duiuans Filho, José de 8á Camosso, 
FVancieco de Araújo, JoAo do Valle, 
Antonio Augusto de Almeida, Francis­
co Pereira de Mattos Lobo, Adriano 
Pinto da Fonseca, Mario Rlvera Car­
doso, Francisco Sosres Fslgqeir^s, Jay- 
me Ferreira de Azevedo e Américo La-

Cfarde ; bibliotbecifrio Mario Pires Vel- 
080 .

Vlattou-iios o sr. Jneé Adc.lpho Pai­
va, repreeentante propagandlata do es- 
tabetecimento indostriA(-pharmaceott- 
co «Sonza Soares», que, em serviço dVe- 
ha conceituada casa, demorar-se A al­
guns dias n’eeta capital.

Communica-nos o 1* secretario do 
«Terpeichore Club», de Macau, a eleição 
de ww nova directoria que flcon aseim 
composta : presidente, Tbenphilo Bran* 
lão ; I o secretario, João Biseoando l*i 
«beiro; 2* secretario, João Cavalcan­
te de Queiroz; orador, dr. Manoél X. 
da Cunha Montenegro; theeoureiro, 
Vírgillo Oscar Pinheiro.

VÍHÍtc u-nns o noHso joven amigo, 
MaiiocI Camara Caldas, chegado hon- 
tem do Assú, a bordo do vapor «Je- 
quitinUoutia*.

Resultado dos exames de hon tem, no 
Athened Rio-Grandense :

Admissão ao F  axxo—Clãmifirados, 
Julio dn <'amara. Aldo Villnr, João 
Marques, João Leite dft* Silva, Cornello 
Fagundes, Ezeqnfel Fonseca Filho, Ijhu. 
ro Fagundes, Antonio Kenaud, José 
Ignacio de Pnivn e Joaquim de Freitas. 

InbabiHtados 1H.
Resultado dosexamee realize dos hoje: 
Phvrk-a k Chimica [5c’ anno) App. 

/>fenau/ente. Armando Reabra; Appa. 
Nimpifismrnto, Paulo Maranhão, Mario 
Lyra.K. Botelho o Ui;, Barbosa Garcia 

i .iikoo (.V mdiio] App. pfanament*. 
IK*(h:I«:ío Dantas Dnnrtr*

Admissão ao l 1 anno.
I «habilitado 1.
Sortí chamado amanhã, tís 10 horas 

tb* dia, á prova cHcripta «1c Historia 
Natoiaj, t> ajuntm» Armando Seabra,

No dia -M <J<* janeiro ultimo, na ci­
dade dc Macau, conforme cotnmunÍe&- 
çho d*»real icctivo delegado, fei )ann »r. dr. 
chefe dc Policia, o indivíduo Manoel Ja­
nuário dc vulgo Portugal, c-i_ •
altercação com Sebastião Machado de 
Oliveira, fez iia jh*88<*a  d'eete tree fe­
rimentos, em conscfjueacla dos quase se 
acha o paciente gravemente doente.

i) delinquente foi premi ora flagrante 
e m I.M-ec recolhido A cadeia publica d*o> 
qncl! i cidade.

A fi*Mpe'feo do facto criminoso pro- 
seguem hs demais dtligcncisK legaes.

Procedente de Autuerpia. deu entrada 
tiotilem no ancoradouro interno, o va­
por lielga i Min Ia ter Delbekei.de 1149 
toneladas e 12 jvessuts de equipagem, 
tr/izendo 21 dias de viagem e consigna­
do a Mr. Henrv ,1. Grcen.

O iDdhekci vem sob o corumando de 
Mr. A. S. Oneted e trouxe grande quan­
tidade de material para n K. F. Pentrsl.

(iu icnição Kstudua].
S<*rviço par» amanhã : ronda, o sr. 

Mlfens Apollntiio.
Kstndo maior, o «r. tenente BrittO. 
Dia no batelhão.o l ‘f sargento Abdon. 
Guanla d» cadeia, o 2r> sargento Jos<' 

Ibi.vinundo e > (ü8pei;;ida Pedro Alves.
Guarda da IMegocia.o c«bo Luiz Fer- 

immlcs.
Guarda da Alfândega, ocnbo PIm*1«|o 

e *i| unspeçada Autonto Kaymundo.
Guarda do posto policial. #. •abo 

iWgio c o anspcçrtd» Saiustiano 
Guurda lo qiutrtel, o forrid M.fluulo 

c o iinspe ,a ia Francisco (ioi;.<
Uidclil »o nr, nífiíift] (Ji* rnwl'1. o j)I*h 

pci uda .lo.sé Ftin.swjn.
< Irdciu lí Hivrvtari» **A c.-ihh da ordciu, 

o ?iUAíKV»do BaJbiuo.
Piqnctií Uh chk;i du ordt-in. o cornetat 

ro FrancÍM*o Loiich.
1'iquetc «o Portão, o corneteiro 

,f oão ParloH.
PnifomiH

(|ilHfilli,!i*i K»'!«»rnt
-crvlço pura „

rt*i vic.. ib dia. n a». *- |.,U,
Tíi V íiCcH «•llrrCIf ,!

I.i crinr ,j»< (lia A * • md|im11)• i i itd **aça- 
toriH, o -t * f*)i(níciU11 .|o.i>i favalcAQte. 
•òiHida. do quartel, o rabo José/-•i ■(• i
1 ’’ no • ••liiKiiio-io dn gnarniçAo, o 

i ’h  . \ Mlcriai,,, * ,i||,,[(.̂
I■ - ,■ i.■ t*- II ( , PmDo Faval-
■ '• !•■ \ Gi,H' n f) v
> li I' fíltr 'I '

*‘i ad* vti
'■ t \ iço »o |Kip„ parn siiiAiiliii; guar- 

•I • \|iii<o»| ('MfdoHo ; rciiisdor-h, Aata- 
m» • .tiliciro «• Goh.ci iriitda, lüi
i mo Barhoig

P B G i f f l j f f l S E M I I P õ õi l e g í v e l
Labim/UFRN



Fevereiro

M u  It iiiiSn
l)ain<e abaixo o regulamento 

da» Esrhola» de Apprendiaes Arti 
fifwdHX|tediilu pelo governo:

0  Ministro da Agricultura, In- 
dustria e Comnierrio resolve que ae< 
jam observadas nae Esvhnfas de 
Appreudi7.ee Artífice», a que ee re­
fere o decreto n. 7.768, de 98 de 
cfezembro de 1909,. a » seguintes 
mstrncçõe»:

[Continuarão]

DAS ESCHOLAS E DAS 
OFFICINAS

Art. 17ç—O auno escholar a~ 
brartgerâ o espaço de 10 mezes, 
marcado» |ielo director da eschola, 
de ÉMvordo com as eondicçõ»» éR- 
materica» do Estado. Ltaramts oi 
anuo lectivo serão feriado» o» do  ̂
rningo» e o» dia» de feeta naci­
onal.

Art. 18c—O locai destinado 6» 
ottfeinn», nae oscholaa, deverá ser 
suflfeientemeiite espaçoso, e Hua ven­
tilação o «mais poARvel franca, de 
modo a faserae tuna completa re­
novação doar.

Art. 19o—Durante mesmo a  inter­
rupção dos trabalhos o  a r deverá 
ser iguaimente renovado.

Art. 20’—As oficinas deverão 
receber bastante luz solar, e as ma- 
chinas ou apparelhos dispostos de 
modo a  ficarem complet-amente il -  
lu minados.
-Art. 21 0  solo dos comparti­

mentos destinados aos trabalhos 
das officinas será rigorosamente 
secco e o mais possível imperraia- 
vel.

Art. 23°—As escholas deverão ser 
dotadas de apparelhos sanitários 
ou de outros meios que garantam  
o mais completo aseio e bygiene.

Art. 23’— Em todas as escholas 
será afixado, para os devidos effei- 
tos, um impresso com a  transcri- 
pção dos artigos anteriores.

Art. 21o—Ao inspector agrícola 
do respectivo cjisfcricto, a  quem 
compete a fiscalização das Eecho- 
las de Apprendizes Artífices, cumpre
Sortanto, verificar a  observância 

as determinações acima prescri*1 
ptas, dando as providencias para 
tal fim necessárias e fazendo ao 
miuistro da Agricultura as devidas 
participações.

desenho e os mestras das offtci- 
ikAJi»

| 10o—Organizar o horário das 
aulas e distribuir o» trabalho» das 
officinas, de modo que cada cur»o 
ou apprendízado não exceda d«* 
tres horas.

$ 11°— Prestar aoh inspectores 
Agrícolas a» informações c esclare­
cimentos qus forem necessários ao 
desempenho da fiscalização, que 
lhes compete pelo art. 18 do de ­
creto n. 7.760, ds 23 de dezembro 
de 1909,

Í  12o—Organizar a t.nbella do» 
preços dos artefactoe, sujeitando-a 
A approvaçâo do ministro, que pu­
dera alterai-a segundo a conveniên­
cia da eschola.

8 13o—Franquear ao publico,sem 
perturbação dos trabalhos a  visito 
á eechola eâs sua» dependências.

i— .......
EXCELLENTE T O N ID O -A u n  

razão a  Emulsão de Hcott está so­
beja mente recommendada pela» 
mais altas emiimujlasmiedica»,

O distincto meafeo .de 1'achoeirn, 
Francisco Romano Üè Souza, de* 
clara o seguinte:

“Attesto que tenho era minha 
clinica empregado, com feliz <‘xito, 
nas affecções pulmonares a  Emul 
afto de Scott, nas convalescência» 
de toda» as moléstia» é exceltente 
tonico”.

DO PESSOAL DAS ESCHOLAS

Art. 25o—Cada eschola terá um 
director, um escripturarío, um pro­
fessor de desenho, uma professora 
do curso primário, tanto» mestres 
de oficina quantos foram necessa 
rios e um porteiro continuo.

§ 1 9—0 director será nomeado 
por decreto e vencerá 4,800$ an- 
nuaes.

S 2o—O eseripturario e o porteiro 
com.iuno jí̂ ruu uuuttuuüb por por* 
taria do ministro, vencendo aquelic 
3.000$ e este 1.800$ annuaee.

§ 3o—Os professores serão nome­
ado» por portaria do ministro, 
mediante proposta dos directores, 
e vencerão o ordenado de 2.400$ 
annuaes.

§ 4o—0s mestres de officina ser­
virão mediante contracto teito peio 
director e submettido á opprovação 
do ministro, por tempo u&o exce­
dente a quatro annoa, vencendo 
200$ mensaes, além das quotas 
a qnc se n ferem os arts. 11 do de­
creto n. 7.763, de 23 de dezembro 
de 1909, e 85 d‘estas fitatrucções.

D0 DIRECT0U

Art. 26o—Ao director compete :
§ l v—Distribuir e fiscalizar, de 

accordo com estas in»trucções,todo 
o serviço dos demais funedonarios.

§ 29—Inspeccionar as aulas e dar 
a» providencias necessárias a re­
gularidade e efficaeia do ensino.

§ 3’ —Publicar editaes para a ma­
tricula dos alumnos, resolvendo 
sobre os seu» requerimento», de 
cujos despachos haverá recurso 
para o ministro.

§ 4o— Regular e flscttíiüaras des 
pezas, de tmwlo a serem feita» com 
a maior economia, estabelecendo a 
escrípt.uração respectiva.

§ 5’ —Assignar as folhas de paga­
mento do pessoal da eschola, dan­
do-lhe» o devido destino.

§ 69—Admoestar ou reprehender 
os alumnos, conforme a gravidade 
da falta nommettida, e até mesmo 
exftuil o» da eschola, si assini for 
necessário ú disciplina.

§ 7o—Enviar animal mente nm 
mappa da matricula do» elimino*- 
cotn referencias feita» a cada um 
em relação ã sua frequenria, c »m 
portamanto e grau de proveito n- 
ntído.

g Apresentar no ministro d** 
pois de encerrados <.» trabalho** es 
eholare*, não aõ imlanço de receita 
e despesa do anuo findo •» o orça 
mento da receita e desp< zu do anuo 
ueguinte, mas tamliem um rplftto­
no minucioso do esta*]o da eecho 
Ia, em relação ao pessoal e mate­
rial, expondo os principaes factos 
occorridos, dando conta dos traba­
lhos executados e propondo o que 
j nlgar con venien te para maior des 
envolvimento e boa marcha da es 
ctkola.

f  9°—Hiijeítnr A approvaçfn» dn 
ministro, p>r oooaaiãode npivaen 
t * r  o relatorio, o progratnma n que 
m  reisre o art. 15 do decreto u 
7.703, de 28 de dezembro de 1909, 
organizado da accordo con. * .» pr<«
feworre doa canoa primaiio c «fe

O dr.juiz de direito,presidente 
da comoiissâo de alistamento 
eleitoral d’este mnnicipio :

Faz saber que designa o ta- 
belliüo Miguel Leandro do Nas­
cimento para, na primeira se- 
cção, fazer a trnnscripçflo da 
acta da eleição á proceder- 
se a I o de marco proximo 
vindouro para Presidente e 
Vice-Presidente da Republica e 
o tabellião João Ciymaco da 
Costa Monteiro para transcre­
ver a da segunda secyão, ca­
bendo as mesas das demais 
secções nomear escrivães ad- 
hoc em falta de mais serven­
tuários.

E,para aue chegue ao conhe­
cimento dós designados pas­
sou-se o presente, que será affi- 
xado na porta do edifício da 
Intendencía Municipal e repro- 
duzido pela imprensa. Dado e 
passado n5estn cidade de Na­
tal,aos 19 de fevereiro de 1910. 
Eu, Miguel Leandro tio Nasci­
mento, escrivão do judicial, o 
escreví. Luiz Tavares de Lyra.

0 » requerimentos serão acrmina* 
nhadoB de atts»tuilo» de identida­
de de pesnoa, )>assr(1os ]»»1oh paes 
ou tutores, com assigosturn» reeo- 
iiheeídos por trtls»lli»VK

E' devida por etida diptiimt l*> 
taxa de r»$.~00 em cstainpillm» (** 
deraes.

0 m caudidatoH exliiblrão 
do de habilitação na» mabuias, 
pHHsadn por |jrofe»sor itloueo ou 
director de estalieleciniento de en­
sino.

Secretaria do Athcneu, T5 de fe 
verei ro de 1919.
Manoel Formiva ItajnhA, servindo

de secretario.

SO LIC ITAD AS
Previdente Natalense

Fuço publico, |*íira <>* «U vidontlrm, 
<)ue foi proposto p&m socio da Preví- 
deute Natafenst* o sr. Antonio dos Sau- 
(os Martins, de 32 anuo» de idade, ca- 
smlo, ueg<veirtTitc, natural de Portugal 
e iwidente uVstn etdode.

Qualquer iiiforuiação r^lnlivA »<* iefe- 
rido ra.iidid.d-n d<'v>-:'A ser dirigida d 
OireclitriM d i Pivvidenle, «lentro d*i 
proso de ;iu dias, s conter dV^ta ilata

Natal, 1H de fevereiro de l!>lo,
O Hitrrlftrin,

Jtj/io Dioijv.vift AV/jy/zw/v?.

Alfandega de Natal
De ordem do sr. inspector 

•Testa Alíandega, convido os 
donos ou consignatnrios <l*>s
<*rt)tonr«o li L*v 1 »pri »rl/17|i«l/ Iflflil / * IV \J I tl I 4 f.r •• • ' l í 1* . . ..
despachnl-op, dentro do proso 
de trintii dias, por terem com­
pletado o tempo de armasemi- 
gem de accordo com o n. 1 do 
art. 201 da Nova Lonsolidação 
das leis das Alfândegas e n. 3 
do art. 254 da mesma (Jonsoli-
■Jé-i AO ,1, *

Uma barrica, sim e s[uv ;
; .......v . v i i  .. Kw»U Uiur-i*; '-*1. iii,i u ii v ,

vinda de IJverpool no vapm 
inglez “Traveller” , entrado uo 
porto dVwbii capital ;i 4 <le a- 
gosto do anuo íimlo ;

Duas sa-ecas, marca R a R, 
spi0, vindas de Rueuos Ayrcs 
no vapor nacional “Marajó*’, 
entrado no porto a 5 de agos­
to do unno pasmado :

Duas caixas, marca H J tí, 
lis. 4e 5, vindas de Liverpool 
no vapor inglez * Warrior”, en­
trado no porto a, (> de novem­
bro ultimo ;

Quatro caixas, maiva V J: F, 
ns. 1 a. 4, vindas de New York 
no vapor nacional ‘ íioyaz" 
entrado iio porto dVsi n capi 
tal a 17 ile eovemltro do anuo 
lindo.

Alfandega de Natal. 18 de fe­
vereiro <Ie 1910.

<) 2'-' eseriptnra: io,
Josr A, ifa 17rc/roN.

Ife (infem do illmo. wr. pri sirlíMii** tia 
InreiufenciH da Cupiiiil, fm;n imidio»
paru <'Oidit‘i iim*nto d, ijiinm innMVHSitr 
pjiHSH. ipiiJ H**a maivudo o prAun d*í aa 
di.tM, u f-onl.Hr da pulilii'Ht;õo do pp«*H+'0 
Io ♦•iJitul. prtra as rwlimiaoòcM du« li-r 
r*‘lirn abaixo mosu ionadoM : Pr. í Vb*,-»
tino Carlos Wan<lorloy. roípiniviido ;i 
fegalinAçâo de ihu terrwin  ̂ jivonidn 
Po*k1oio, da cidade Alta onde tem um 
rancho, quarteirão nr 11 ; .Maihm*I I*aii 
lino Pereira, requerendo nforainentf» íle 
um terreno A rua Ap*M|y,da eidudi* No 
vh. onde tein uma * neti.

8wír*'tat Í;t da Inlendeneia do mtlui 
eipin de NmOiI, 17 d»‘ fevereiro de IblO 

O a rio,
Jomjuim .Veveri/jo >in Silva.

i > i - ■ - — ■ ■

ATHENEU
Dr. onlom dti dr. delegado fiscal 

do Uovenio junto ao Alhcneu Ki" 
Urandense, faço publico, jwira c»> 
nhecimsnb> do» infcerouaados, que 
se acham aliertas, até o ultimo fe 
evereiro, as inscripçr»e« jmra axa 
ms» do» c&ndidafo» ao» rrurso« 
de pharmacía, odontologia, obste 
tricia, baila» ãrtss a agríiuansur», 
no» tarmo» do decreto n. 1531 de 
15 d» outubro da 1906 e inatm - 
cçõa» de 8 da janeiro de 1907,

Banco do Natal
Süo eòuvldada» <É» srs. oeclonistna 

para a reunião d eaffcemblén geral <>r 
ditmria que retn dej ívalisar-ee em 28 
do eo-ieut«, nu síde do lluneo, il rua 
dr. IlaratA u. 4, ;íh duíifl homs da 
tarde, afim de ouvirem a leitura do pa 
reeer da ootnruissuo tiscal, e pro<jeílerein 
ao exame, discussão e delibérnctio 
l>n* o inventario, balanço e contas do 
nnno proximo findo, de nocordo e-un «i 
disposto 110 art. 27, lettrsi i: e no ■ art, 
42, n. 5 dos Estatuto».

Natal, 12 de fevereiro de 11110.
João J  u ve na I Pethosa Tinaco, d i reetor 

encretario.

Liga-Operaria
De ordem <la directoria d'os 

ttt sociedade, convido to 
dos os socios da mesma asso­
ciação, que se acham em atra- 
zo,a virem saldar ns su&s men 
salidades, ate o dia 27 de feve 
reiro proximo, afim de vota­
rem e Herein votados na eleição 
da nova directoria, a renlizar- 
se na mesma data.

Outro sim :ehainoaattenção 
dós mesmos paro ocumprimen 
to do art° 45.

Natal, 12 de janeiro de 1910
0  I o secretario,
M n lh r im  r/e Goos,

d*' escrever «SM1T1L VISÍVEL. »  ine- 
l|l*| até boje conlttvida 
AZnmchluad» cecrever «HkflTH»

81
VI

VEL. justament» ivuQtwln o MA10U 
N VENTO DA MW‘HAN1Í'A MODERNA 

uliu n« vuntagetHffe uma perfeição 
alxiolnta em tod<> o oeu cimjmietti n de 
ser nm nppnrelho forice resisumle.

A fHUlTIL VISÍVEL é, imla «Ua. 
moiitnila mim* cspbcrus urtlrnladoe. 
iiíhi detínliidei. uno b‘lM fiit*ei\n. por 
auto. não guslti. iifm tu* tieaba f 
O leitor. A qUem ertt u me dirigindo 

n't*»te momento, desejando fazer aequi 
síçho de Hiuh—visto que cila [é util e ih* 
cetMtHria a to*lo» ou a «|Ua»I tod(*H—üuo 
leni mnis que dirigir sa A ugenein du 
JASA «8TANDAIIT», <1 riiu «feítuuulor 

José Bonifácio* n. 8, e tomar uma ins 
crípção no» clube da CASA «BTAN* 
DAltT*, qun, como do exemplo acima 
fica apto ,i adquirir um a pelo preço de 
(>$8ub, 27$‘JOO, 31$,
etc.

rlVii) tamUun a CASA STANDÀRT* 
III.IÍH oh Heguitib*» artigos, que hão i 
înilrniuiti 

maimcM, com 
81MO de preço :

Pianos UnTEU, o mais liello e har­
monioso inatrunientr. prestação se 
inanal, 12$ ;

Pianista KEX, moderna invenção 
que adaptada a qualquer piano fnl o 
tocar quabpier pe&mA, imlcpendentc 
de ealtcr mueii-n, prestação Hemanai 
12$ (coiu direito a 3U0$$ em ninei - 
cae ewolhidiie f ,

Vliroiiometr.i KOYAL,— n primeiro 
relogio do univerrto—prafltuçfio hciiiíi- 
nnl U$40U.

Espingarda dc cm;a t.STANDAKD» da 
KAiSEItLTCH DEIITHÓH \VA FFEN- 
FAIíRlK—liellezti c segurança—*presta­
d o  semanal (>$400.

Fitas ã «luns cores e OKFI0IAE8, 
papel, papel carbono, oleo, etc eneon- 
tra-se na mesma Agencia A r i l < 
rua *8ensdt«r José Bonifácio* n. m ■ 
Riljeim—Nat«k

vendidos a presl,ações ee- 
in sorteios, KEM A(*(’HE8-

Col legio Abilio
CAPITAL FEDER AL—P raia  do

Botafogo* R IO  Vlü J 4A K IH O

Faço fuib ir uo» inlsnuandna que 
as niatíicuias para o curso g,ym- 
nasial *r**Hrie im|iort»iiitis»iiiio õm- 
tabefecintento ds ensino, cx|tií(>Hia- 
do oo Gyumiuiio I). IVdro (1, <mi- 
earmr m* ào a primeiro de abril, 
devendo o» srs. poes du família ín 
formarem-»e du Fortmiato Aranha 
na Livraria <-nsmopolitA, nfiin de 
prevenir por tefegramma a rewer- 
va de logare».

Natal—fevereiro du 1910,

nuiarello vinlim iro, códto, loa 
ro o l^rdAo/iulio. Vendo por 
praçod raziinvcis,
7 - T 11K VICSKA Y E N  KZ U B U , A

Eiicnrr8ga-K«‘ do ijoalqiiur en 
«iominend i <lu nudiir.H  «Ioi i.d.
H 1‘UCÇÕI‘H.

Pitrn tucllior iiifoi-umriio. ó 
quem iutmwtfor. uo fedido hc 
com VftcoiiHdloH A

A V I S O

O abaixo ussiguado gratifi< a 
betn n pemnoa que tiver achado 
um maço de pequenas chaves 
presfia n, uma at^ola. e com 
corrente de nllmnmium, poden- 
uo pciia isjfií.i, o;r;^ir t-c a riií, 
13 de Maio [antiga dos Tocos] 
OU á f>e**recai4H'«iii ü m n  mi,

1 H de fevereiro 1 9 1 0 .
Jo.sA AJrijnj.

A M M C IO S
11° CLUB DA «ALFAIATARIA 

BRAZIL*--No 17" sorteio o» socios 
Miraheanx Mello, Manoel dos lieis 
e outros, foi premiado o n. 10, 
com um terno de cusetntru, (>erten- 
eente ao sr. Ant.onio de (lois.

amt l (IKlIftWA fifilTIKM
no

Dr.PedroNunesdeSá
ClItHilÃo PENTIHTA

FttrmaJo f^ia 1'jn nhhnle ih< Mrtjia 
na tio Rio tlt* Jatif im > ftnla, f jii- 

vemhltnle tia 1’i'iinsvh ania
Hecentemeide chegado da Kuro 

pa, onde reformon o material do 
do sen gHbinete, aj-Mufeiçomido-c* 
com todos os melhoramentos mo 
demos em ( írurgia DenOuiu. Para 
ns extrueçuos de dentes emprega o 
novo anestlH*HÍeo locsl BTOVAINA 
recoiurnendado e applicado porto 
dah ns celebridades módicas e den 
farias, t-ofn a n|»plieução eom STO 
V*AINA é garantida a insesibidu- 
do nbsobitã

Es ’iA m im  iuoh : lírigde- Works
( oróm a ouro e pivots.

( V>//s nh as tias k  At* 11 e de / Am /

Cm “ St&árT
bR

A CAMPOSÀ COMPANAIA
Itei im (IrvíiMtH v. Í0(i (antigo 72| 

—HlO 1>E JANEIRO—

A E8('HÜLA KKUIONa L DE AP 
PKENDlZtX MARINHEIROS, «Peste 
hístmle |s*la |s*ssoa (b* seu digno f̂ oin 
mimarlo, o »r. tenente Ani onlo Ker"<in 
dm de Oliveira, possuidora do numere* 
110 Club *E* ile mtchliMi tfe racrever. 
v«m de ser contem p!n«l» no sorteia de 
15 do ms* p findo, rem uma mnebln»

l
SOCIEDADE ANONYMA

O CAQIJETK

H X a t a u t e o
Commandante,A. S.dos Santos

Esperado dos portos do nor­
te no dia 24 ou 25 do corrente 
segue para Cubedello, Recife. 
Macíeió, Bahia, Victoria e Ri(» 
de Janeiro, depois da indispen­
sável demora.

O PAQUETE

Jnlius vim Hiiistoi
Ariuazein de compras de 

algodão, asMinvir, caroço ds nl | tarde, 
godào, inamona, t*õrn 

de carnalíba, bor­
racha de nianiçoba o 

manga beira
Brande deposito du moccos vasbn 

pura caroço de algodão u 
nssucar, assim como ustopa e 
arame para < nfardar algodão

Deposito |x>nuuuente de fa­
rinhas de trigo recebidas directa- 

mente da Republica Argentina 
u farinhas Bmla em barricas 

Ay ntfi* du L O M O N  BUAZJUA  Y 
ltAXk\ L IMITED

Saca sobre Londres
Euearrega-se de remetter dinhei­

ro para qualquer parte da Europa 
e Estado» Unidos da amcrica do 
Norte, mesmo por telegramma.

Novo sortimento 
-- *

Botina» de peliica preta» e de cõ 
re» para homens <fe 17$, 18$ t.
20$ .

8andaliuH fina» paru srns. de 3$
3$500 e 4$.

Chapéos deaol brancos para «ras 
de <if, 8$ e 18$.

Lindo sortimento de echarpes de 
gase de 7$, 11$ e 12$.

E além tPestes, umitos outros ar­
tigos de bom gosto que está sem-

Sre recebendo das ptíncipaes praças 
o paiz a loja «Bom Jesus».

(kirlos At Irmão.

FLIINirA d e n t a r ia  
1)0

Cirurgião Nizario Gurjçel
Ife volta do hcu piiHHfdo no 

Kit», onde foz Requisição <lo qu» 
bn tio fiinÍH inoilunioem Firur- 
gin o ProMicNO-Ibuitnrin, con- 
tiliun h  dnr cmiHulinH a seus 
clicntoH, das H fis 4 horas da 

á rua ('<>]•(uiel Bonifá­
cio. n° 24.

A T T K N ( ^ A O

Tcinlo •(/ (íramlc Orfeute» recebido 
um gr/iinfe e > HriadfeHium Hortlinentn 
il*1 csIçmloH (»mi«  bnuieiiR, rceolrerauí 
aluir inHi ripção par» o 5o efub de cei
Çndott,

Viu Vã Rfii» Mello (- <’

Soffria*Atrozmente 
de Anemia

Commandante, L. C. Carvalhc
Esperado dos portos do sn! 

no dia 26 ou 27 do corrent< . 
segue para Ceará, Tu to,y a, Mh 
ranliào, Pará, Bantareui, Pa 
rintins, Óbidos, ftneotmra < 
Mannos, depois da indispensa 
vel demora.

( 'hama-se a attençâo dos *r> 
carregadores e consignatario 
de mercadorias para a clausu 
la <i11 dos conhecimentos qu 
diz o seguinte :

(*A carga o descarga da 
mercadorias serão feitas sem 
pre que cnnvinr n esta Emnrcz,

Ver para crer
A IRALY tem o que há de melhor e 

mais barato etn fasendue, camfetis pnr» 
homens, calçados para todos o» tama­
nhos, fitas largas e de diversas edres, e 
o que há de mais moderno era perfuma­
rias.

RUADR. BARATA X. 2 
[ anticia co.vdõr]

nn
Restabelecida
emSeisMezes

-----COM A ------

Emulsão^Scolt

Loja Avenida
ItITA VIGÁRIO BARTHOUOMEir, N. 1

CIDADE ALTA
Recentemente aberta, convida o 

publico para Htipprir se do bellissi 
. . nin« fantasias e todo e oiialoiier ar
pel ; s seus ngent s //õiu’0NT.\ | tigo de FAZENDAS DE Leí escolhí

rDv'»„;v p/inrinhn e importndn» dos 
mclhoivs inercadus icicinnacH e es­
trangeiros

PREÇOS RASGA V EIS
(ompras e vendas a *Uuhewt 

\ a za rru o  At f .

t> \ FAZENDA no 
[’ jdendo ííshÍui os mesmos s 
rhores recusareupse ao pngn 
mento dessas dospnzus 

V'lmnm-He também a otter 
çiio para a elautmUt 2A‘\

Am  p a n H a g e n n i d<* i d  
v o lt a ,  t ê i í i  1 0  d o  n 

b a t i m e n t o *
Paru onrgti. piuysngms, co 

votnmfiiuhis. vulorns c rmiis ii. 
fornmçòoN, ti tratar m m  o a

W  E  L U lffl.
Rua l)r. Barata n. 22

"Declaroque tendo 
uma filh inha que

G U A R A B IE A
O a b s iso  asHlgnado, d o ir  

jm ielo rctlrar-Ho «lu dda<l< 
«Se 4*I A H 4B IK 1 , p o rq m  
p r e i e n t l e  lix a r  rraldcikcla 

outro lu gar «Io HmIh- 
do, «ru de ou a rrru d a  o qur 
a lm lxo dec lara  t

0 HOTEL ESCOKEL
EMÚtbefecimenln im iiIIo a- 

freguezado, p rox im o  afc Ksln 
Çao da Esirada d r Ferro , 
com  lodiM o »  rcqursltos «Ir 
hygfeite, multas acoam ix la * 
çeeti pura p a iw a fe lrm , ba­
nheiro, cacimba* qn la ta l re* 
paçooo, cocheira , ctc .

E A PROPRIEDADE

Pedras Molles
a lta  é  SI fte* k ilo m etro »  ape- 

d a  cM edc, ce r c a d a  de a-,
d iv isão

ULTIM A NOVIDADE
Posfure religinzo». torço», •>»tfuri[K)», 

tiiedalhftH e mirifizoH, pura rodou o h 
preços,

Eiicoiitram-su na lRAt’Y (antiga 
('onrlAr] da

\ a v le r  «1c Mlruiula
RI'A DU. BARATA N. 2

Deposito de madeiras de lei
Pedro Bnrboza, tnm para 

uogori.i tabu.iH t» pranchas do

quel 
nua

•offría atrozmente de 
e n fra q u e c im e n to
S eral do organismo « 

e uma anemia tio  
profunda que dia em 
dia a  consumia mais, 
em preguei com ' 
melhor resultado a  
Em ulaão de S c o tt• 

“ Ào* seu mezes, a  
criança ficou comple­
tamente restabele­
cida, forte* robusta e 
com bôa_côr» sendo 
agora a  admiração de 
quantos a tinham
>1»IU 0(1 MU cú u iv
débil e doentio/*— 
JOSEA. GRANADO* 

Rio de Janeiro.

I

O que fez a EMUL­
SÃO DE SCOTT por 
esta menina, fal*o cons­
tantemente por todas 
as criança» que veem ao 
mundo com uma na­
tureza fraca e débil. Ê 
uma verdadeira 
Providencia da 
Infancia.
Exija-** ■■iitfir* **t*

SCOTT a  SOWNE 
CKíiuícm N«v« YoA

1E

l>0 IMIAliM M KI TICO

u 'Soam m
D r o g a »

4* I l  I I I I  Í 4*OM 4*
c r d e n c ia M .

4j | f l l l l Í 4‘ a i| l41l l f 4' IM ir a N ,  |MNP«l||4kt«PN
pl«arina4*4 '«iiÍ4 '4RM  4 lr  « «M ia *  n s  p r «p -

L o i i s n l t a »  ui4k4licaM  a  4 iu a lo ii4 ^F  I i4ri*a  n«> 
C O N 8 1 I I . T O K I O  n \  F H A R M a c T Â  T á i r e u t l i - -
**** «"ít*** M f » *  .  ®  to rto N  o h  r h a m w l , H .  m r d i r i M .

« « c c i l i w r i o  h v I m I o  . 'o i i i  l » r< t .H p f í . Ih o  <> *.>- 
« M n n f *  m b i v  a  r m p o H o a b i n d i H i *  d o  p r o p r i -  
c t e r i o ,  p ü a r m M c e u i l ^ o  4 0 A Q D I M  T O K R K N ,

_________________ _________________ « " « •  » t t e n d «  m  q u n l q n o r  h o r a  d »  n o i l « >  e m
p m M f m i M p n i  r e w l d e x e l o ,  d  n v e n i d a  K l o  B r a n r o ,  t l ,
s g r lc H ia r » ,  fh ic fe lrsa * M f  éA ' lAki *------"
açudes dc » g » »  potascl cnm
c h a lc t, e s a d r a ld »  no ponl« 
a n i s  ea lu h rc  d« I s g s r ,  co»  
■ » R « i s r s a r o o t l s e s r e  p » ri 
fhasilla , caaufe p u m  Gahrlcu d«- 
Ihrlaha* e le .

d lrtin .ee  
M otel Keee

eel. « a

totloM 4Mi n l f i t r r r »  p r o l t N i lo n a r s .

H O R Á R I O  D O  C O N S U L T O R I O
vonsnba

I L E G Í V E L

Dr. Ihiiilo <h» Abreu — 
Dr. Affonm» Baratn 
Dr. l‘aula Antimen 
Dr, Mario Ltvra 
Dr. Januário 
Dr. Laliétrato Carrilho

miLm
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A KffPfmUCA'-Natal, J2 de Fevertro de 1010

1 SAUDE DA MULHER- «Cura moléstias das senhoras.

— C u r a  a É u ,  b ro n c h ile  t  c o q d o c k

Boro-boraeiea--traiM.rmt
Laboratorio: DAUDT & LAGUNILLA Rio de Janeiro.

K* A M tflJH  < t l lK  S K  P R O V A  t

(  O M  D O C U M M N T O 0  8 C 1 K N T I F 1 C O B

O dr. .loná Joaquim Pinto, formado unia Faculdade de llediclna da 
Bahia:

4ttodo inic tenho empregado na tninha clinica o maravilhoso prepa­
rado a  HAIJIJK DA MU LI IKK, obtendo oe melhores reeultadoR.

Barra, 20 de fevereiro <le 11109.—Dr. Jtwfi Joaquim Pinto.

A Mesto que hei em pregado baetae vezes os productoe doe  sr 
Daudt A Freitas, de P o rto  Alegre, B R O M lL e  A HA DDK lM  M U L H E R  
o b tm lo  eetupre m m lladoe oe mala Hatiefactorioe, de sorte qne, m u lto  
de coiiHéieucia, oe aconselho e emprego.

Maceió, 9 de juuho de 1909.— Dr. Afranio de At&ujo Jorge.

L U
U S A E
do dr. Eduardo França. UNICO remédio bratiíeiro pre­
miado com DUAS MEDALHAS DÊ OURO na Exposi-

Premiado tombem com 
Nacional de 1900So Universal de Miião, 1906. 

EDALHA DE OURO na Ex

90
A N N O S

DE

mnm\ GO .
L I

'UNICO remédio brasileiro adoptado e consagrado na 
Europa e naa Republicas Argentina, Uruguay e Chile pe­
los médicos e hospitaea.

DEPOSITÁRIOS
AO BHAZ1L

ImjOjMu&G.
Kua dos Ourives, 114 

NA SUBOPA

Cario Elba~MilSo 
Ribeiro da Costa-Lisboa

COM UM SO’ VIDRO
se obtém os mnia efficszes e rápidos resulta 
dos na cura das moléstias da pelie, comichões, 
feridas,frieiras,suor dos pés e dos sovacos,assa- 
duras do calor (de entre as coxas*», darthroa, 

sarna, caspa, quéda doa cabellos, quei­
maduras, aphtaa o moléstias da bocca, 
brotoejaa, manchas, sardas, erisypela, 
prnnoe, moléstias do utero, etc. B' de 
resultado efilcaz para toillette intima 
daa senhoras, evitando qualquer conta 
fio. Em injecçJo cura qualquer corrí 

mento em poucos

N A dias.

1 LUM3JIA
não contém potas- 
sa caustica, nem 
soda caustica, nem

F.M BUENOS AIRES  forduraa,qne são irritantes da pelie e entram |
r ___ ,  i / i í  na composição dos sabões medicinaes e poma-
1 ratiClSCO L0pCS**LH Val 6 I0J4  das,foMnolaa estas velhas e anachronicaa

já abandonadas pelos médicos modernos.

e m  t o d a s  a s

m e u s , mmm  s m u e u s

Alntoiarifaí# Itoral do Estado
ARAME FARPADO

N'esta repartirão estão á disposição dos era. criadores e agricultores, pelo 
reduzido preço de U#930, rodas de arame topado, com 100 libras, medindo 
cerca de 390 metros de comprimento. O arame recommenda-se pela sua bóa 
qiialidnde de resistência, não excedendo de ctoo polegadas o espaço de uma a 
outra farpa. A cada roda acompanham 9 kilos rt.i grampo a.
Bs nFHfiis r»pirtifM |m pm rMfr m* m. rreiám* <■ igrirsltan*, ptr prer N ssMm ;
I ’hmm galvanizados da 1 p. $300 o tf 1
Ditos de 2 p,.,,.......... .......  $700 ” ” ” brnz.
Rojões de 1 p.................... $200cada * " ’’
Ditos "  ü ” .................  #500 (mn
Tc ” ” ” X 1...........  lfOOO Facões fJacaré]
Encliadas americ, de d libs. lfBOO Picaretas........

» I
f*
M

3 % ”

lí#100 uma 
#800 
#000 

1$000 
3 #400
a#ooo

O dirsetor, Theoúoeiò Paire.

Lauridina
Si toda a humanidade só usasse este 

excellente apperitivo extinguir-se-ia o 
alcoolismo, pois o alco d que n’ella en­
tra é rigorosamente puro e desinfectado.

Experimentem a LAURIDINA que os seus mara­
vilhosos resultados não se farão esperar.
TENOESE W ?0MS IS iRCEMIIS. WS. HOTÉIS. (HIRMICIIS. ETC., ETC.

I j t c r t l í r a d a  $t S o w t o
R U A  D O M I N G O S  • IO S K » M A R T I N S  N .  OO

Recife—Perna I I buco
9 % “ A  LAURIDINA acha-se approvada pela 

tre Inspectoria de Bygiene (Teste Estado

PRODUGÇAO Dl A R IA

40.000 BARRICAS

FARINHA DE TRIGO
“Gold Medal”

(IR

WASH BURN-CROSBY C."
OH tf A IS IMPORTA NTRH MOAOKIROS KroRTR-AMRRIOANfin

INHTRUCÇOE8
Fm egiml quantidade d’agiia ponha-se deetA 

tarinba uma quinta parte menos do que se uwvr-fle 
de qualquer outra marca.

Ao preparar-se a massa deve deivar-ae miritc 
branda. Mistura-se a massa depois atAflcar bem

savado.
E’ A IKKJIOR FAKIAflA l i  A1KKICA
Rende mais e dá melhor pão 

do que todaB ap ou­
tras farinhas.

Etcriptorfo poro etjtttn  
ç&o ;

1 I 6 B K O A D  H T .
New-York

i  A R A  I i m >Ii t >  R  IN F O R M A S Õ E S

DIRIGIR-SE A ’S CASAS COHMISSARIAS

Clubs N  orte Brazil
----ú m**m — ■ —

Os proprietários do muito contievido ARMAZÉM MODELO no intuito de proporcionar aos 
t  *<s freguezes o ensejo de obterem alguns artigos de utilidade, a pregos reduzidos e com 
gftnde facilidade de pagamentos, resolveram iniciar o systema de vendas por prestações se* 
manaes, com direito a amortisagões por meio de clubs.

0$ nossos clubs que se denominam CLUBS NORTE-BRAZIL alem de outras, teem a impor­
tante vantagem de serem  as prestações paga em moeda nacional, não estando, portanto, su­
jeitas a oscilação de cambio,o que çarantes aos prestamistas o prego certo e inalterável do o 
njecto qm  pretendem•cemprar.

Acha-se desde ja* aberta a inscripgão para o club-B de relogíos de ouro de 18 kila* 
tes, macbinismo suisso, de primeira qualidade, em 75 prestagões de 5$000 cada uma, com 
direito a uma amortizagâo por semana.

0 prestamista cujo numero for amortizado, ficara’ isento desde logo do pagamento das 
subsequentes p re u ta ç a c s , recebendo immediatamente o relogio.

Também se entrega o relogio no acto de fazer a inscripgão, mediante accordo mutuo 
entre vendedor e comprador.

B r e v e in r n t e  a b rire m o s »  in s e r ip ç õ e s  p a r a  a  v e n t la  «le n ia e liin a s  
p a r a  w s e r e r e r , p ia n o s  e p ia n o la * , ju ilo  m e s m o  s is t e m a  <le i» re s ta e õ e s  
H e m a n a rs , c o m  d i r e i t o  a  a in o rtis e a fõ e s .

R f N t a m já  p o u e o s  n iin ie r o *  p a r a  o  e ln b  «le r e lo g io *  «le o u ro *

Armazém Modelo
D E

R UA PORTUGAL, 37-M ARANHAO
fut aiit iitomiw cro c wtnmtotti »'uti Bitida JOSfi BA ClKi&l LISBOA—ãm i» Cmumibo, 111— lit lt

D R O G A R I A  1! P H A R M A C I A  H O M « E O P A T I I A

Grande prêmio na Exposição Nacional de 1408

QUITANDA, 104— HOSPÍCIO, 30 -O U R IV E S , 38
—  Rio de Janeiro

(Oleo de figado do bacalhau ora homneopat liia). Sem goefco, sem cheiro p w>tn dFtn

rnw  bronchitoo 
«athmaticaa e a aathtna por 
mais antiga que seja.

FUmresina -  Rem eüio beroieo 
paru flores brancas, cura certa 
e radical.

Variòlino — Preservativo contra 
as bexigas.

Homaxtbromiu m — ( Toni-reccn- 
struinte homoeopatha) para de­
bilidade, fustio, falta de cresci­
mento, etc.

Ckenopodium Antehninticum 
Para expeli ir os vermes das cre- 
ançíis, sem cauear . ação in­
testinal.

Çura febre — Substitue u sulpha- 
to cie quinino em quslquer febre.

P"SAI-VOS ANTES E 30 DIAS DEPOIS
Partttnnn — M«Íir>nment/, drsf 

nado a accelerar sem inconve­
nientes e, portanto, setn perigo, 
o trabalho do perto.

Liqa ouso—Poderoso remédio quo 
liga immediatamente oe edrtee 
e eatanca as hemorrhagiae.

Paimtrina —Contra impaludismo, 
prisão do ventre, moléstia do fí­
gado e insomnia.

Fcnusnnmm — Hereico medica­
mento destinado e CUIUR ms 
manifestações ayphilitleas.

Estenda Odontalgim — Remedin 
instantâneo contra a ddr de den­
tes.

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
Fossue este antigo estabelecimento o soPtimento completo em todos os medicamentos ho- 

im*‘c>pnUnco8, mesmo os modemamente empregados e que lhe são fornecidos por cmuik i«m mais 
importantes da hnropti e da America do Norte. — Depositários em Natal :

Antonio de Paula Barbosa
FOLHETIM
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P o r ia í i  d o  T e r r o l l

TERCEIRA PARTE

AS PROEZAS DE ROCAMBOLE
IV

O selvagem
Km uegnida, enrolou o tnarquss de Cha- 

mery iIuid notas de quinhentos francos, e 
deix-.Li as <*âhlr delicadanwnte na mão da 
KgHiiu dlegitima do palhaço Franfrelu- 
' he.

-Adeua, pequena, disse lhe otla ; se 
no;» tijtn*rm># n vér renoverel de hnm 
grado i» meu rouheeimentu '-omUgo.

A rapariga abriu «  porta da bar­
raca.

Vannw, meu tio, diase Rocambole, 
dando <* braço a 0 ’P«*nnj, faaswdo-o sa 
hirdn iheatm d« felrs, e atravMMndo 
e»m elle o pasaeto da rua atá as motts 
retn anii»<>s no coupá.

o cocheiro speou-sa da atemfuda, ap- 
[>roaim<>u-se da portMhola, o ps i t e N  :

—Aonde quer ir o sr. murquiv. ?
—Rua de Surcanes, respondeu ll >cum- 

bole.
O coupé partiu immediatamente.

O-t J iií.h amigos

Apenas Rocamltoi»- se ao lado
do selvagem, continuou n converua-
çã).

-Conversemos agora á vontade ; este 
mos sós. ,lá te tinha dito que woo inar- 
qne* de ( ’h traery, não é verdad.:

A resposta do pobre mutilado foi um 
som goltural, que podia pasaar por uma 
affirmativn.

—E’ nm* h;atorin muito comprida, 
continuou K-tcambole. ImiginN em pri ­
meiro logar. que o teu philnntropico ir­
mão, o eoivie d * Kcrgas. .

0*Pannydeu umailto no assento do 
coupé.

-Muito bem..; prfeteguiu Rocambolr, 
vejo (Ue voltaste d is t.-Trss auitrnes com 
os teus odiosinhoa do outro tempo. Aindu 
da qoasi o mesmo air Williams >m«> conhe­
cí outFora...

K o supposto marqoes do Chamery, 
continuou ;

—Imagina qse ooondo de K^rgas, com 
qosm ms bati eme hora dopoii ds mo ha­
ver separado ds ti, sabia tão hem como 
m a  fa s iM  bote aoersto. denominado* wl- 
pode ml! francos, s a pr**vs * qac ms ss 
tendeu ae eamgrids, qsasi prompto de

todo, emquanto i» monin-i fti»cr.urat ae 
ia vinha comtigo. O sr. de KetgaZ, po 
rém, ê um homem completo, Dqxòsdeme 
deixar quasi morto, sentiu necessidade de 
me mandar curar. Passei portanto um 
moz em Korgax na companhia de um 
vjmrttdo medico quo me tratou. Quanto 
mt! achei «;m estado de partir. lc obrei- 
m ■ do quo tu tinha» uns aptintament^s 
muito intereAanntes, dei volta ao palacío, 
opor fim achei o caderno... Percebes ?...

Ora, concluiu R rimh.ile, foi no teu ca­
derno que <-u achei <i g 'rmen do comntel 
ti mente Chamery O acaso foi um tanto a 
meu favor, ajudou m * tamb vo snf frivol 
mente, e tornei-me murquez de (*ha- 
mery.

Então, Kocsmbole. contou «o seu com­
panheiro o que nó» j& uah* mo». querdi 
*er, o ceu encontro a hor.lo no “ Mouet 
te”  rom u verdudeiro ifiar>|ue2 Kr-dcrí- 
co Alberto H m-ui.» I.? ('oam-ry, nif cid 
de marinha ao serviço da Companhia das 
índias ; depois o nsufragio, «  «n » ratada 
no recifa, e o que .1’ahl se aegum».

-fira, de corto pen ches, meu tio, que 
nãobsatariri c»nvsnc#r-mi do qu* o ver­
dadeiro mArquez de Chamery não torna 
ria aappirecor ; nt> bastav » parecer m:- 
sufficisntemonte rom elle para quo *n 
cabo de desoito anaos ningnsm se escusas­
se a reconhecer m • ; não bastava possuir 
todos os papéis nscosasrins para a justifl- 
caçio da minha hlsnthlade. 0 marques 
pastem a mocidade na índia, omh eu nun 
ca paria o pé. AMm disso, fãra martti- 
mo Tinha. parUitte, nsressiJsd» da me 
«durar.
Ors, pomo eu Unha, além dsa papsls do

marques de Chamcry, que eu me abstin 
ha cuidado amente qe mostrar, os papéis 
p !rfeitam‘?nto em regrnde sir Arthur, foi 
com elle» que me apresentei immediata- 
m nte ás ouctoridadea marítimas de Fe- 
camp, e que. no dia immediato tornei a 
partir para Inglaterra. Em Londres achei 
um pobre homem que fôra sargento de 
cipnyos indianos, o qual obtivera baixa, e 
tiulava em busca ri’nma occupaç&o. To­
mei-o paru o meu serviço na qualidade 
de secretario. O homem sabia o que era a 
índia de côr e saltiado. De Londres fomos

?'râ Plymouth. Em Plymouth dei-me a 
requentar a companhia de marítimos; 

comprei livros, segui como curioso o curso 
de "midshipman,”  e ao cabo de seis lae- 
zes estava eunsomala a minha educação, 
e conhecia a India Ingleta como se já lá 
tivesse estado. Despedi então »  meu is- 
rretari*», c di*i «<» rosto ligeiro tem de 
açíifrã**, atiin do mo»trar os effcitos (1* 
um »<>l torriiL». Dcpoi». deiaaihlo de ser 
»ir Arthur, voltei priraein» a Londres, 
onde o almirantado vistMi sem difficuldsile 
todos os papéis do marquet de UJiamey, «  
sem mais demora nnbarquei para França.

('hegára Rocambole s este ponto da 
narração quando o c<m|N? parou.

O’Penny o u mui coitductor tinham rhe- 
gs<b» á rns dc Surcsnes,

K<cimbülií apci >u-sc, c ajudou o homem 
sarspihta'lo a nprir-v.

•Vou eonduair te á minha rasfdanria 
cxtra-HffficiaL disse lhe clk* ; liem sabsa 
qu# o marquet de (Chamcry more no acu 
p<-iac«o da rua dc Verneuil, ate* tem 
uma etaa “Incognite,” onde rseabe na 
m m  amigos. .

E Kacamboln bateu à poria d’ama çasa 
<lr cxcuUsnte appareneia.

A porte abriu-se.
0 supposto marques impolliu o solvi- 

jem para o vcatibnlo. cujo gaz estava 
«v ia  muito apagado, chamou o porteiro, 
que mesmo no meio da escuridão pergun­
tou que» era que se recolhia tão fómde 
inras, disse-lhe ser o Frederico, e subiu 
com O"Penny paru a sobre-loja, onde 
mandára mobilar um qoarto ein q*ie es­
tava twjmpre um criado, o qu« ro« uao 
chnmava, coinu o porteiro, senão o ar, 
Frederico.

O criado acordado em sohrcaalto pelo 
som ds campainha, recuou c-ifupofacto p 
quasi useustado ante a horrenda uhysionn- 
mia «lu O Penny.

Mas K'h*ambu|çt diesc-lhe imutediata 
mcntcein lom hreve o imperin.i,i ;

Vae a c .»ad . doutor Albql, iucu itt 
d co. que reside j^rto d :«qm ns rua Ml 
r tinpaml, e fase c.»m qqp cJIp ae levante p 
I - acompanhe.

Sim. » iibiir .. r o|fH)iVii ■» criado, 
que A ihiu «cm demora, e que se me*teu 
no coupe d.* seu amo p*i.% (r luMear .» me
dico,

Rotcidaot- (ev.iu l(, aniiole.» ma com
p tnh qco pars o quarto d-» c«m«, colo fo 
gáo catava acceso.

■Tu. dl»» * lhe elb», faze,,^ A aciifat »,• 
numa grsnlcpeit* ni, d vnstar fume e 
•cde... I>e certo que ha multo nái co a » 
nem babes a t»u gosto; vou p<itt«Mfe 
•ervir-te o resbi d’um pastelão e um co 
pxle Bonienus. Far te ha tembmr Mte
o IhtnlO fanim tempo du i duh dre V-htes.|r 
wopaa, quando tu iaa «  casa do teu Ro

cambole para t ■ udemtn res doa perros 
uentea jajuna qu • ostentavas em caan de 
teu irmã >.

Racambile dirigiu ae á caaa dc ianUr, 
e voltoj no c.ib <1-* d<>is ou tre» minutes, 
trnzçivlo u *»:i nvn|u(nh« |»erfpit in.eote 
servida, q»l * *■ •ll-i‘'»ii* em frente do » Hva^
ge,n.

-Pobre velho / proasgniu ello, sc ia iv io  
»c-ihe ao l»4 *. vAf tio  pouco, que é no 
C'M.iariu a»rvir t » c imo sa fàrm» «una cre
Sm*».

E «o pasto qoc o aalvsgsm ae lança?* 
mu alirneiit.M q i r ih* Aftl»fi:’í un eotn s 
avi lei de fera eufsmsda, ucenteuntou
K ‘<'amb.de ;

- Manlei chsmtr o m-?u n» *d*co. A m n - 
jarei uma historie nreliminsr, e vntregar- 
ta hc: OS* tnfto» d elle. E* evid nt t qne te 
oáo tornará um leinito rapaa ; msa sem­
pre conseguirá h i rar tc d'res s pinturas 
Ficarás sendo um vdh i a >\ u n a axplo- 
aio de uma mina, ou d < u ns c«|deirs de 
vapor deixou nVa-te retido

N ’isto ouvíq Rocamhdc abrir a porta . 
dft w m íí. Kfâ n i un# i/| t/pom. * 
pmhsln do doutor*

—Dcixa-te catar abi, m u tio diase o 
mancebu ; vou prvsbap.ir o medie > per» o 
espectáculo paum sgraduvel ds tua pre- 
tença.

fim seguida, d*ix<>u O Psooy comanda 
uvidumMita no acu quarto, •  «brigiu-ae 
psts a aaia. uuw o dr Atbot o esiw 
imea.

(<V»NTtfftJã.)

LEITÜRfl PREJUDICHtinnõi iMBfl^^Mrni  mil IIIIIIIIIIIIIII^^BlIl l l l l l  ^ ^ ^ M hhiiiiiiiii

Labim/UFRN


